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Métodos	Cartográficos	Tradicionais	e	Emergentes	

Tradicionais	
•  Corocromático	
•  Coroplético	
•  Figuras	Geométricas	

Proporcionais	
•  Isaritmico	
•  Nuvem	de	pontos	

Emergentes	
•  Dasimétrico	
•  Anamorfose	
•  Coremas	



MÉTODO	COROCROMÁTICO	



I. Método corocromático 
qualitativo 

Mapas corocromáticos ilustram 
dados geográficos nominais 

utilizando diferenças na cor para 
representar áreas. 

Pode-se usar também as variáveis visuais 
PADRÃO e TEXTURA 



Théry & Mello (2005) 



II. Método corocromático ordinal 

A realidade é vista como feita 
de conjuntos espaciais que se 

ordenam  





MÉTODO	COROPLÉTICO	



Método	coroplético	

-  as	quantidades	em	valores	relativos	(do	tipo	
A/B)	são	agrupadas	em	classes	significativas	
de	sua	presença.	

- 	os	intervalos	das	classes	podem	ter	grande	
influência	no	padrão	espacial	resultante		

- Deve	ser	levado	em	conta	o	número	de	
classes	a	ser	usado	



Método	coroplético	

- 	o	método	para	definir	os	intervalos	entre	as	
classes	é	ainda	mais	importante	para	a	
interpretação	do	mapa	

- Diferentes	intervalos	podem	levar	a	
diferentes	interpretações	e	a	diferentes	
padrões	espaciais	







FIGURAS	GEOMÉTRICAS	
PROPORCIONAIS	



Método das figuras geométricas 
proporcionais 

A realidade é vista como feita 
de quantidades absolutas ou 
efetivos interessando ver a 
relação de proporção entre 

elas 



Tarefa da representação gráfica 



Modulações visuais sensíveis 



REPRESENTAÇÕES QUANTITATIVAS 

(Q) com  modulação TAMANHO 

mostram PROPORÇÃO entre 
objetos pontos 

linhas 

áreas (plano) 



Manifestação pontual: 

-  modula-se o tamanho do local de 
ocorrência 

-  ideal para representação de 
fenômenos localizados com efetivos 
elevados. Ex.: população 

- o tamanho de uma forma escolhida 
é proporcional à intensidade de 
ocorrências em valores absolutos 



Manifestação pontual: 

-  método das figuras geométricas 
proporcionais 

- áreas das figuras são 
proporcionais às 
quantidades 
representadas 



Tipos	de	Legendas	dos	Circulos	Proporcionais	



QA =
A = área do círculo (cm2) 

Q = quantidade 



Ábaco	



QR =
R = raio do círculo (cm)  

KQR /=

R = raio do círculo (cm) 

K = constante 

Fórmula para calcular o raio (R) 



R
Q

K =

R = raio do círculo (cm ou mm) 

K = constante 

Para calcular a constante (K) 



Método	de	Circulos		
Proporcionais	



Método	de	Circulos		
Proporcionais	com		
Setograma	



Combinação	
dos	métodos	
coroplético	e	
das	figuras	
geométricas	
proporcionais	



MÉTODO	ISARITMÍCO	



Método isarítmico 

A realidade é vista como feita 
de quantidades em 

continuidade espacial 



Mapas isarítmicos 

Mostram fenômenos 
contínuos como precipitação, 

pressão barométrica, 
profundidade até a camada 
de rocha, topografia etc. 



Tipos de dados 
Dados pontuais reais: podem ser 
medidos em um ponto (ex.: 
temperaturas numa estação 
climatológica) – mapa isométrico 

Dados pontuais conceituais: 
coletados para uma área ou volume 
(ex.: taxas de homicídios por 
setores censitários) mas são 
considerados como pontos – mapa 
isoplético 



Percepções	do	espaço	
(IDH	dos	municípios	paulistas	variando	de	0	a	1)	
Espaço	como	um	conjunto	de	dados	

por	área	

Espaço	como	uma	superfície	
contínua	

Ribeira 

Discreto 

Contínuo 







Método isarítmico 

-  método recomendado para fenômenos 
com manifestação em área contínua 

- Ex.: temperatura, pressão, 
precipitação 

-  cada valor em (XY) tem uma terceira 
dimensão quantitativa (Z) a partir da 
qual se constrói uma superfície 
isarítmica 

 



ISOLINHAS 

- unem pontos de mesmo valor 

- não se cruzam 

-  métodos de interpolação: 

- avaliação visual 

- gráfico 

- cálculo 

- geoestatística 



Alguns métodos de interpolação por geoestatística 



RESULTADO CARTOGRÁFICO 
VER: 

- A variação do VALOR indica ORDEM 
VISUAL, sentido do gradiente 

- Questão: “onde é mais chuvoso?” 

LER, INTERPOLAR 

-permite calcular a quantidade exata 
em qualquer ponto da superfície 

- fornece o gradiente 

- Questão: “quanto chove em tal lugar?”  



Modulações visuais sensíveis 



VALOR (ou brilho) 

Define a quantidade de branco que é 
adicionada ou removida da cor. 



http://www.pai-mg.coop.br/wp-content/uploads/2013/07/
Minas_Gerais_Precipitacao_Total_Anual.jpg		



http://cdn2.cheapoguides.com/wp-content/uploads/sites/3/2015/03/cheapo-sakura-
map.png		



Métodos	emergentes	

Dasimétrico,	Anamorfose,	Coremas	



MÉTODO	DASIMÉTRICO	



Relembrando…	Método	Coroplético	

� Dados	relativos:	taxas,	relações	-	
homogeneidade	

� Determinação	arbitrária	das	áreas;	

� Suavização	das	ocorrências	mais	altas	e	mais	
baixas	do	fenômeno	em	questão;	

� Presença	de	rios,	lagos	e	o	tipo	de	uso	da	
terra		



Barrozo	el	al	(2001):	Jd.	São	Luís	



Barrozo	el	al	(2001):	Jd.	São	Luís	



Silva	(2011):	Vespasiano	



Dutenkefer	(2010)	-	RMSP	



Dutenkefer	(2010)	-	RMSP	



Dutenkefer	(2010)	-	RMSP	



Mapas	dasimétricos	

•  Os	mapas	dasimétricos	utilizam	informações	
auxiliares	para	a	redefinição	das	áreas.	Assim,	
um	mapa	de	densidade	demográfica	não	é	
feito	levando-se	em	consideração	toda	a	área	
do	polígono	original,	mas	apenas	as	áreas	
efetivamente	habitadas,	evitando-se	represas	
e	parques	por	exemplo.	



Coroplético	x	Dasimétrico	

•  No	método	coroplético,	assume-se	que	o	valor	
dentro	de	cada	polígono	seja	constante,	mesmo	que	
o	comportamento	real	das	variáveis	não	obedeça	a	
divisões	administrativas.	Trata-se	de	uma	
simplificação	necessária	para	poder	descrever	a	
variável	espacial.	O	método	dasimétrico	propõe	uma	
descrição	mais	realista,	em	que	as	áreas/taxas	são	
modificadas	de	acordo	com	o	critério	de	
homogeneidade	obtido	por	meio	de	informações	
complementares.	



Termo	dasimétrico	

•  O	termo	dasimétrico	foi	utilizado	pela	primeira	vez	
pelo	geógrafo	russo	Tian-Shansky,	que	desenvolveu	
um	mapa	de	densidade	populacional	da	Rússia	
publicado	na	década	de	1920	(BIELECKA,	2005;	
MAANTAY	et	al,	2007).	Já	o	primeiro	paper	sobre	
mapas	dasimétricos	foi	publicado	pelo	geógrafo	
americano	John	Kirtland	Wright	(1891-1969),	que	
propagou	o	significado	de	dasimétrico	(dasymetric)	
com	medição	da	densidade	(density	measuring)	
(MAANTAY	et	al,	2007).	



Método	Coroplético	+	Dados	auxiliares	

•  Interpolação			
•  Filtragem	com	pesos	
•  Utilização	de	dados	como	o	uso	e	cobertura	
da	terra/luzes	noturnas	

•  Regressão		
•  Kernel		
•  Dados		cadastrais		
•  Etc…	



Área	de	Estudo	

Área 
municip
al 
 
335 km2 

Habitantes – 2000: 66767 e 2010: 
72535 



Setores	Censitários	–	Limite	Urbano	





Pol. ID Min 
Área* 

Max 
Área*  

X Área*  S Área*  ∑ Área*  

Setores 
Censitários 
(IBGE) 

70 70 0,30 1525,88 78,11 222,23 5467,93 

Setores 
Redefinidos 

97 70 5,44 94,55 21,51 18,63 1484,32 

Estatística	descritiva	dos	setores	
originais	e	redefinidos	

Pol.: número de polígonos; ID: 
Identificadores; Min: mínimo; Max: máximo; 
S: desvio padrão; ∑: soma; *: em km2 



ANAMORFOSE	



Quais	os	dados	utilizados	para	
construção	das	anamorfoses?	

•  Fonte:	
http://
www.geografiap
aratodos.com.br
/index.php?
pag=geobr_cap2
5		



Quais	os	dados	utilizados	para	
construção	da	anamorfose?	

•  Fonte:	
http://
www.geografiap
aratodos.com.br
/index.php?
pag=geobr_cap2
5		



Quais	os	dados	utilizados	para	
construção	da	anamorfose?	

•  Fonte:	
http://www.worldmapper.org/	



Quais	os	dados	utilizados	para	
construção	da	anamorfose?	

•  Fonte:	
http://www.geog.ucsb.edu/~tobler/presentations/shows/Projections_files/
v3_document.htm		



Mapas	de	anamorfose	
•  Os	mapas	em	anamorfose	chocam	o	nosso	olhar	adestrado,	

familiarizado	a	representações	―naturalizadas‖,	com	o	fundo	de	
mapa	convencional,	euclidiano,	onde	as	métricas	são	expressas	em	
metros,	quilômetros,	hectares;	onde	a	extensão	do	espaço	
geográfico	representado	limita	a	comunicação	visual	que	todo	
mapa	deveria	proporcionar.	Limita	tendências	espaciais	relevantes,	
de	fenômenos	como	o	urbano,	por	exemplo,	que	sobre	um	fundo	
euclidiano	nada	evidenciam	ou,	quando	evidenciam,	é	a	extensão	
territorial	pouco	densa,	rarefeita	de	objetos	geográficos	que	dão	
sentido	ao	fenômeno	urbano.	Evidenciar	fenômenos	onde	a	
densidade	é	de	fundamental	importância,	pelos	mapas,	é	criar	uma	
imagem	onde	a	―razão	entre	a	massa	de	uma	substância	localizada	
num	espaço	e	a	dimensão	deste	espaço‖	(Lévy,	2003c,	p.237;	
Dutenkefer,	2011,	p.390)	seja	revelado.	



Origem	do	termo	

•  Anamorfose	vem	do	grego	anamórphosis	–	
transformação	–	imagem	disforme.	Tobler	
(2004,	p.59-60)	nos	oferece	que	em	francês	é	
“anamorphose”	[anamorfose];	em	inglês:	
―Cartogram”	[cartograma],	”variable	scale	
maps”	[mapas	com	escala	varáveis]	ou	“value-
by-area	cartograms”	[cartogramas	de	valores	
de	áreas]	e	em	alemão:	―verzerrte	Karte‖	
[carta	distorcida,	disforme]	(Dutenkefer,	2011,	
p.390).	



Anamorfose	(Tobler,	1961)	

•  é	uma	projeção	de	mapa	que	satisfaz	a	seguinte	
equação	diferencial	parcial	(Tobler	1961):	
D	(φ,	λ)	R	cos	(φ)	=	Μx	/	Μφ	Μx	/	Μλ	-	Μy	/	Μφ	

Μy	/	Μλ	
e	condições	controladas.	Nesta	notação	x	e	y	são	as	
coordenadas	retangulares,	φ,	λ	são	latitude	e	
longitude,	R	é	o	raio	da	terra	(assumida	esférica)	
e	D	(φ,	λ)	é	o	arranjo	do	fenômeno	de	interesse	
(dada	como	uma	função	da	latitude	e	longitude)	
sobre	a	terra.		



Tipos	

•  anamorfose	temática	ou	anamorfose	
comparativa:	quando	o	tema	e	o	fundo	se	
confundem	e	é	impossível	introduzir	um	novo	
tema	[Fundo	=	Tema];		

•  anamorfose	de	fundo	ou	cartograma:	quando	
este	fundo	é	passível	de	ser	explorado	[Fundo	
+	Tema].	

Lévy	(2003)	



Gabriela	Luz	Darcadia	(TCC	2011)	

•  Uma	nova	metodologia	no	ensino	da	cartografia:	O	uso	
de	mapas	de	anamorfose	para	medir	o	aprendizado	em	
geografia.	



Fonte:	
http://www.improving-visualisation.org/vis/id=304		



Fonte:	
	http://www.improving-visualisation.org/vis/id=210	



População	e	Renda	nos	distritos	de	São	Paulo	
(Dutenkefer,	2010)	



http://www.worldmapper.org/	

•  Coleção	de	mapas	do	mundo,	onde	os	
territórios	são	re-dimensionados	em	cada	
mapa	de	acordo	com	o	assunto	de	interesse.	
Atualmente,	há	aproximadamente	700	mapas	



COREMAS	



Definição	de	Corema	

•  A	definição	de	corema	se	resume	em	
“estrutura	elementar	do	espaço	geográfico”,	
que	se	“representa	por	um	modelo	
gráfico”	(BRUNET,	1986).	

•  A	palavra	deriva	do	grego,	choré,	que	significa	
espaço,	região	(BRUNET,	1997)	



Coremática	

•  “gramática	dos	coremas;	ciência	(ou	arte)	do	
tratamento	dos	coremas	e	da	interpretação	
das	estruturas	espaciais	pelo	reconhecimento	
e	pela	composição	dos	coremas”	(BRUNET	et	
al.,	1993)	



Vantagens	da	modelização	gráfica	
(THÉRY,	2004)		

•  Dar	conta,	de	maneira	rigorosa,	da	
especificidade	de	um	lugar	

•  Ela	permite	comparações	racionalizadas	
•  Ela	abre	o	caminho	a	uma	gramática	do	
território	

•  Ela	permite	aproximar	a	geografia	regional	da	
geografia	geral	

•  Ela	é	um	instrumento	de	comunicação	



Formas	básicas	

•  Ponto:	lugares,	pólos	
•  Linha:	contato,	quebras,	bordas,	relações	
•  Área:	extensão,	formas	
•  Fluxos:	dinâmicas,	movimentos,	simetrias,	
intensidade	

•  Passagem:	pontes,	cruzamentos,	bifurações,	
túneis	

•  Polarização:	foco,	dinâmicas	
•  Gradiente:	dissimetria,	atração,	repulsão	



Representações	Cartográficas	

•  Ponto	
•  Linha	
•  Área	
•  Rede	(combinação	de	ponto,	linha	e	área)	



7	dinâmicas	geoespaciais	

•  Malha:	subdivisão	da	região	
•  Disposição:	infraestrutura	
•  Gravitação:	gravidade	
•  Contato:	front	comunicação	
•  Tropismo:	movimentos	tendências	unilaterais	
•  Dinâmica	territorial:	difusão	
•  Hierarquia:	hierarquia	



LARDON	et	CAPITAINE	(2008):	Chorèmes	et	graphes.	Production	
et	transformation	de	représentations	spatiales	en	agronomie	







Del	Fatto	et	al	(s.d.):	A	Chorem–based	Method	
for	Visualizing	Evolutionary	Scenarios	



Jatobá	(2006):	Modalização	gráfica	
antes	e	após	UHE	Tucuruí	



HERVÉ	(2007)	



HERVÉ	(2007):	Chaves	para	a	leitura	
do	território	paulista	



Macrometrópole	



Redes	



Filé	e	
Dorsal	
paulista	



Modelo	



Ajuste	
para	
São	
Paulo	



Corema	de	
São	Paulo	

THÉRY	(2007)	



DUTENKEFER	(2010):	RMSP	



Geometrização	e	“Maillage”	(novo	fundo)	



“Treillage”	(principais	vias)	e	contato	
(limites/barreiras)		



Áreas	de	proteção	e	áreas	de	
regressão	(problemas)	



Síntese	(Fonte:	Dutenkefer,	2010)	



Dibieso	(2010):Córrego	do	Cedro	(PP/SP)	



Lima	(2011):	Qualidade	ambiental	
urbana	de	Osvaldo	Cruz/SP	



Área	urbana	de	Osvaldo	Cruz/SP	



Mataveli	(2011):	Poços	de	Caldas	



Fazer	a	bibliografia	


